
Março 2024

Perante a recusa dos patrões em negociar a revisão das 
remunerações no sector e, particularmente, em aumentar o valor 
das ajudas de custo, qual é a tua posição?

Vais cruzar os braços e aguentar, retirando do teu salário 
para pagar as despesas com o trabalho?
OU

Vais querer ser parte ativa da luta por valores mais justos que suportem efetivamente os custos 
com o trabalho?

O motivo pela 
qual se criaram e 
e x i s t e m  a s 
r u b r i c a s  d e 
ajudas de custo, 
é precisamente 
para suportar as 
despesas com a 
a l i m e n t a ç ã o , 
a l o j a m e n t o  e 
outras que se 
v e r i fi q u e m 
necessárias.

O teu salário não 
pode servir para 

pagar as 
despesas 

inerentes às 
deslocações em 
serviço, são as 
empresas que 

têm a obrigação 
de suportar esses 

custos!

O  a u m e n t o  d o 
custo das refeições 
é uma realidade 
diária que, a não ser 
c o r r i g i d o  e 
a t u a l i z a d o  e m 
valores aceitáveis, 
c o n t i n u a  a 
p e n a l i z a r  o s 
t r a b a l h a d o r e s 
agravando a sua 
vida.

Os patrões ao estarem obrigados, 
por via do CCTV, (importante 
conquista em 2018, reforçada em 
2019 e  2022)  a  p roceder  a 
aumentos na tabela salarial e 
c láusu las  i ndexadas  deram 
instruções às suas associações 
( ), para não ANTRAM e ANTP
negoc ia r  qua i sque r  va lo res 
referentes a ajudas de custo, 
transferindo a sua responsabilidade 
dos custos com o trabalho, para os 
trabalhadores.

E agora, o que fazer? Não 
podemos cruzar os braços!

Vamos à luta, vamos pressionar os 
patrões para que assumam as suas 
responsabilidades no processo e 
suportem as suas obrigações!

O  t e u  s i n d i c a t o ,  O 
STRUP/FECTRANS 
não cruzou os braços à 
primeira recusa dos 
p a t r õ e s ,  i n s i s t i u  e 
continua a insistir na 
revisão dos valores das 
ajudas de custo.

Perante  a  recusa das 
associações patronais em 
reunir, avançamos já com 
um pedido de conciliação 
ao ministério do trabalho 
(DGERT), como forma de 
forçar os patrões a discutir 
e encontrar soluções.

Não são só os patrões, nós 
também comemos todos os dias!

Será a força e a 
determinação das 
reivindicações dos 

trabalhadores nos seus 
locais de trabalho, nas 

suas empresas a 
determinar a força que o 
sindicato terá na mesa 
de negociação com os 

representantes dos 
patrões.

Não penses que os outros resolvem por ti,
todos juntos somos mais fortes!

DÁ FORÇA À LUTA
PELA VALORIZAÇÃO
DO TEU TRABALHO
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